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Carro elétrico 
Importar um car-
ro elétrico está 
mais caro desde 
o início desta 
semana. Segun-
do o vice-presi-
dente e ministro, 
Geraldo Alckmin, 
o reajuste estava 
definido no cro-
nograma do go-
verno, com obje-
tivo de incentivar 
a produção de 
veículos eletrifi-
cados no Brasil.

1 milhão 
de empregos 

O país criou um 
milhão de em-
pregos formais 
de janeiro a 
maio, um saldo 
de positivo de 
1.088.955. O 
estoque, ou seja, 
o total de pesso-
as trabalhando 
no Brasil com 
carteira assi-
nada, alcançou 
46,6 milhões, um 
recorde na série 
histórica.

Pantanal em chamas
A ministra do 
Meio Ambiente 
e Mudança do 
Clima, Marina 
Silva, afirmou 
que a PF investi-
ga as causas de 
18 a 19 focos 
de incêndio no 
Pantanal, “para 
determinar a 
autoria”. Segun-
do a ministra, a 
ação humana é o 
que tem causado 
a maior devasta-
ção já registrada 
no bioma.

2. quarta-feira, 3 de julho de 2024

fotos: divulgação

Notas

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Repórteres: Olga Defavari e Cinthia Fanin. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

As “fake news” são uma 
praga da sociedade mo-
derna, utilizadas sobretudo 
pela extrema direita. Agora 
não seria diferente. Logo 
que a decisão do STF so-
bre descriminalização da 
maconha para consumo 
pessoal foi noticiada, as 
notícias falsas passaram a 
correr soltas para iludir e 
enganar as pessoas. 

Mas, preste atenção no 
que de fato foi decidido.

O STF não liberou ge-
ral! Só aplicou a legisla-
ção em vigor (11.343/06). 
Prevaleceu a tese de que 
Não comete infração penal 
quem adquirir, guardar, 
transportar ou trouxer con-
sigo para consumo pesso-
al a substância “cannabis 

sativa”, sem prejuízo do 
reconhecimento da ilicitu-
de extrapenal da conduta, 
com apreensão da droga 
e aplicação das sanções de 
advertência sobre os efeitos 
dela e medida educativa 
de comparecimento a pro-
grama ou curso educativo, 
além de repreensão verbal 
e multa, esta no caso de 
reincidência.

Em se tratando de posse 
de maconha para consumo 
pessoal, a autoridade poli-
cial apreenderá a substância 
e notificará o autor do fato 
para comparecer na Justiça, 
sendo vedada a lavratura de 
auto de prisão em flagrante 
ou de termo circunstan-
ciado. 

É considerado usuário 

quem, para uso próprio, 
adquirir, guardar, tiver em 
depósito, transportar ou 
trouxer consigo até 40g de 
maconha, ou 6 plantas-fê-
meas, até que o Congresso 
legisle a respeito.

O tráfico de maconha e 
outras drogas ilícitas con-
tinua sendo crime grave, 
com pena de reclusão de 5 
a 15 anos e multas. E mes-
mo aquele que portar até 
40g poderá ser preso em 
flagrante por tráfico se ficar 
comprovada a intenção de 
comercialização da droga. 

A apreensão de quanti-
dades superiores aos limites 
fixados não impede o juiz 
de concluir pela finalidade 
de consumo, apontando 
nos autos prova suficiente 

da condição de usuário.
Esta decisão é muito 

importante, para não ali-
mentar o crime organizado 
que domina grande parte 
dos presídios do Brasil. Ao 
longo das últimas décadas, 
o que se viu foram milhares 
de jovens de periferia pre-
sos por tráfico de drogas, 
ainda que estivessem ape-
nas fumando um cigarro 
de maconha. Estes, então, 
são forçados a entrar nas 
facções e saem da cadeia 
devendo lealdade a tais 
grupos. 

Precisamos impedir o 
avanço do crime organiza-
do no país !!!

Procurem se informar 
e não reproduzam notícias 
falsas.

STF NÃO LIBEROU GERAL!

Sindicato dialoga com MPT sobre práticas antissindicais 
e negociação coletiva em Brasília

explicou Luizão. 
“Convidamos o procu-

rador-geral para participar 
no segundo semestre de um 
evento que será realizado 
na Sede dos Metalúrgicos 
do ABC para tratar, prin-
cipalmente, sobre assédio 
eleitoral, já que este ano a 
sociedade elege prefeitos, 

prefeitas, vereadores e vere-
adoras em todo o país”.

Além de tratar de temas 
sensíveis à categoria e ao 
movimento sindical, como 
contribuição negocial, os 
dirigentes também apre-
sentaram modelo de ne-
gociação coletiva inovador, 
citando, como exemplo, o 

acordo feito em novembro 
passado com a Volkswagen, 
em São Bernardo, que ga-
rante, dentre outros itens, 
postos de trabalho por um 
período de, pelo menos, 
cinco anos, beneficiando 
mais de oito mil compa-
nheiros e companheiras na 
montadora. 

A Diretoria Execu-
tiva do Sindicato 
se reuniu com o 

procurador-geral do Tra-
balho, José de Lima Ramos 
Pereira, em Brasília, no 
último dia 26, para dialogar 
sobre trabalho e experiên-
cias de negociação cole-
tiva dos Metalúrgicos do 
ABC. O diretor-executivo 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão; o diretor Adminis-
trativo, Wellington Messias 
Damasceno; e a assessora 
jurídica Célia Rocha trata-
ram do conceito Sindicato 
Cidadão, muito presente na 
base, e abordaram questões 
relacionadas às práticas an-
tissindicais.

“A agenda faz parte de 
uma iniciativa da Direção 
do Sindicato em estreitar 
relações com o Ministério 
Público do Trabalho e ato-
res que compõem a rede de 
proteção ao trabalhador”, 

Membros 
da Diretoria 

Executiva 
conversaram 

com o 
procurador-

geral do 
Trabalho, José 

de Lima Ramos 
Pereira, no 

último dia 26
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Os Metalúrgicos do 
ABC dão início 
nesta quarta-fei-

ra, 03, às assembleias de 
mobilização da Campa-
nha Salarial 2024. A ideia 
é informar e organizar a 
companheirada para as ne-
gociações que estão por vir 
com os sindicatos patronais, 
em busca de garantir as 
reivindicações contidas na 
pauta da categoria.

A agenda foi definida 
em reunião realizada no úl-
timo dia 27, entre a direção 
da FEM-CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT) e representan-
tes dos sindicatos filiados.  
As assembleias unificadas 
ocorrem nas empresas da 
base em todo o estado de 
São Paulo. 

O presidente da enti-
dade, Erick Silva, expli-
cou que a mobilização é 
fundamental para garantir 
bons resultados das nego-
ciações. “Nossos sindica-
tos estão empenhados em 
levar o debate da Campa-
nha Salarial para as bases, 
dialogando com os com-
panheiros e companheiras 
sobre a importância da 

“Nossos 
sindicatos 
estão 
empenhados 
em levar o 
debate da 
Campanha 
Salarial para 
as bases”

“Nossa meta 
é assinar as 
Convenções 
Coletivas no 

mês da nossa 
data-base, 
que é em 

setembro, para 
garantir os 

resultados para 
a categoria 

o mais cedo 
possível”

ASSEMBLEIAS DE MOBILIZAÇÃO PARA CAMPANHA SALARIAL 
COMEÇAM HOJE NAS FÁBRICAS DA CATEGORIA

Agenda foi definida em reunião realizada no último dia 27, entre a direção da FEM-CUT 
e representantes dos sindicatos filiados

mobilização. Essas assem-
bleias mostram a força dos 
metalúrgicos, que estão 
sempre à disposição para 
lutar pela valorização dos 
trabalhadores”.

O dirigente ressaltou 
que, além das assembleias 
desta semana, um calen-
dário de mobilização vem 
sendo construído com os 
sindicatos filiados à FEM-
-CUT.

“A Campanha Salarial 
está na rua. Vamos firme 
nesse compromisso de 
buscar aumento real nos 
salários e as Convenções 
Coletivas de Trabalho. Tudo 
isso só será possível com 
a participação dos nossos 
sindicatos e toda compa-
nheirada”, enfatizou. 

O quanto antes
O secretário-geral da 

Federação, Max Pinho, des-
tacou que o objetivo é fechar 
a Campanha Salarial 2024 o 
quanto antes. “Nossa meta 
é assinar as Convenções 
Coletivas no mês da nossa 
data-base, que é setembro, 
para garantir os resultados 
para a categoria o mais cedo 
possível. Por isso, com ajuda 
dos sindicatos e a união dos 
metalúrgicos, vamos traba-
lhar para fechar as negocia-
ções até o final de agosto”.

Redução 
da taxa de juros 

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, ressaltou a importância 

das mobilizações e lembrou 
a luta pela redução da taxa 
de juros, que está na pauta 
deste ano. 

“Faremos um esforço 
coletivo, junto aos traba-
lhadores no chão de fábrica, 
para que o recado chegue às 
bancadas patronais e elas 
atendam nosso pleito. É im-
portante destacar a questão 
da luta do nosso movimen-
to sindical também pela 
redução da taxa de juros no 
Brasil. Taxas essas que im-
pedem o desenvolvimento 
do país e dificultam a con-
quista do aumento salarial. 
O que ocorre, muitas vezes, 
pela política do presidente 
do Banco Central de jogar 
contra o país e contra o 
povo brasileiro”.

Eixos
A Campanha Sala-

rial tem como slogan 
este ano ‘Unidade e 
Luta – Vamos Conquis-
tar a Nossa Parte’. Os 
principais eixos nego-
ciados com as bancadas 
patronais são valoriza-
ção das Convenções 
Coletivas, reposição da 
inflação, aumento real, 
redução da jornada de 
trabalho sem redução 
de salário e redução da 
taxa de juros.
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Tribuna Esportiva

O Corinthians 
está prestes a 
completar um 
ano sem vencer 
o Palmeiras, São 
Paulo e Santos. 
Última vez que 
saiu com três 
pontos foi em 27 
de julho de 2023 
contra o Tricolor.

O Palmeiras 
iniciou conversas 
pela contratação 
do atacante 
Gabigol, do 
Flamengo, com 
liberação para 
assinar pré-
contrato com 
outros clubes.

Santos veta Luiz 
Adriano e negocia 
contrato até 2025 
com Léo Baptistão. 
Prioridade do 
clube é preencher 
lacunas no elenco 
para a sequência 
da Série B.

Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje - 21h30

Athletico-PR 
x São Paulo

x
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA MILLING FERRAMENTAS PARA PUNCIONADEIRAS LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa MILLING FERRAMENTAS PARA PUNCIONADEIRAS LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 

04.735.511/0001-02, com endereço na R. Alvares Cabral, 979 – Conceição, Diadema - SP, 09981-030, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 04 (quatro) de julho de 2024, 
às 14h00, nas dependências da empresa. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR) b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para 
custeio desta negociação coletiva, visando a celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o 
respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e 
trabalhadoras em assembleia. Diadema – SP, 02 de julho de 2024. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

Federação chinesa de trabalhadores e CUT estreitam 
laços para defender direitos 

Uma comitiva da 
Anhui Federation 
of Trade Unions, 

que representa milhares de 
trabalhadores de dez in-
dústrias da província chi-
nesa de Anhui, esteve na 
sexta-feira, 28, na sede da 
CUT Nacional. O encon-
tro, em que foi assassinado 
um Tratado de Amizade, 
Comunicação e Coopera-
ção, abriu o diálogo para 
que as entidades possam 
unir esforços em defesa da 
classe trabalhadora.

Os chineses explicaram 
como funcionam a Fede-
ração que representam e 
a Central do país asiático, 
essa última com 400 mi-
lhões de trabalhadoras e 
trabalhadores na sua base. 
Na China, toda empresa 
que tenha, no mínimo, 25 
trabalhadores é obrigada 
a se reportar a um sindi-
cato. O vice-presidente 
da Federação chinesa, Xu 

Xu Facheng, 
vice-presidente 

da Anhui 
Federation of 
Trade Unions, 

e Juvandia 
Moreira, vice-
presidenta da 

CUT, assinaram 
tratado de 

amizade entre 
as entidades 

sindicais 

“Eles têm um planeja-
mento estratégico de longo 
prazo muito importante 
e aqui nós temos um país 
continental com muitos 
trabalhadores formais e in-
formais, o que traz muitos 
desafios. Diferentemente 
dos chineses, nós temos 
uma elite que não tem 
projeto de país, que não 
quer regular alguns temas 
estratégicos para a sobera-
nia e o fortalecimento da 
democracia”, analisou.

“Nós queremos conhe-
cer, entender como o povo 
chinês tem essa consciên-
cia de que, para fortale-
cer a sua economia, é ter 
o estado induzindo esse 
crescimento, regulando 
as atividades. Por isso, a 
economia chinesa cresce 
tanto no mundo. Já aqui 
no Brasil, quando se fala 
em investimento público, 
nossa elite questiona e 
vê como gasto”, destacou 
Juvandia.

Com informações da 
CUT Nacional

Facheng, destacou que a 
visita ao Brasil reforça a 
comunicação e diálogo 
dos sindicatos entre os 
dois países para proteger 
os direitos dos trabalha-
dores.

“Tanto Brasil como 
China são membros do 
Brics e esta é uma opor-
tunidade para não só re-
forçar a amizade entre os 

governos e países, mas 
entre os povos”, declarou 
o dirigente chinês.

Para a vice-presidente 
da CUT Nacional, Juvan-
dia Moreira, a visita dos 
chineses vai além de um 
diálogo. Significa conhe-
cer efetivamente como 
funciona a organização 
sindical, a sociedade e 
economia chinesa.


